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DiagnDiagnóósticostico

O Brasil e São Paulo:

O mercado se transforma rapidamente:

DiagnosticarDiagnosticar osos setoressetores nosnos quaisquais o o BrasilBrasil e e SãoSão Paulo  Paulo  têmtêm
chances de se chances de se posicionarposicionar de forma de forma competitivacompetitiva

MapearMapear e e compreendercompreender osos principaisprincipais processosprocessos queque estãoestão

modelandomodelando a a estruturaestrutura de de ofertaoferta e e demandademanda do do papaííss



PolPolííticasticas PPúúblicasblicas

EnergiaEnergia: : GGááss e e PetrPetróóleoleo

MeioMeio AmbienteAmbiente

� Mapear as ações públicas e investimentos privados que já
estão sendo realizados, entraves e oportunidades e propor
ações 

EconomiaEconomia CriativaCriativa
•• O Brasil, dadas suas caracterO Brasil, dadas suas caracteríísticas culturais, tem uma sticas culturais, tem uma 
imensa oportunidade de desenvolver suas indimensa oportunidade de desenvolver suas indúústrias criativas strias criativas 
e, atrave, atravéés delas, elevar o valor agregado do setor de servis delas, elevar o valor agregado do setor de serviçços os 
e segmentos do setor industrial. e segmentos do setor industrial. 

•• Mapear o setor em São Paulo e apontar possMapear o setor em São Paulo e apontar possííveis caminhos veis caminhos 
para desenvolvêpara desenvolvê--lo.lo.



PolPolííticasticas PPúúblicasblicas

TECNOLOGIATECNOLOGIA
• É preciso continuar avançando na compreensão das 

dificuldades que limitam os investimentos em inovação 
tecnológica tanto do lado das indústrias, como das 
instituições voltadas à pesquisa.

• Sugestão de políticas públicas que possam contribuir para 
destravar o processo.

INFRAINFRA--ESTRUTURA DE EXPORTAESTRUTURA DE EXPORTAÇÇÃOÃO
� . É necessário um esforço concentrado, no sentido de 

agilizar os corredores de exportação das regiões 
produtoras do estado (e fora dele) aos portos. Isto implica 
investimento em todos os modais de transportes e nos 
portos de Santos e São Sebastião.



PolPolííticasticas EstaduaisEstaduais de de DesenvolvimentoDesenvolvimento
Industrial e de Industrial e de ServiServiççosos BrasilBrasil

• elaborar um conjunto de propostas de políticas e 
instrumentos de desenvolvimento industrial e de 
serviços, de âmbito estadual, que possam vir a 
referenciar as ações do Governo de São Paulo 
voltadas para o aumento da competitividade da 
indústria paulista.

• analisar o papel atual e potencial dos institutos 
estaduais de tecnologia, no contexto das políticas de 
desenvolvimento industrial e de serviços tradicionais 
e de nova geração.



EstudoEstudo dos dos Setores Setores 

•• CritCritéério: importância para a indrio: importância para a indúústria de São Paulo e stria de São Paulo e 
sua importância do ponto de vista da complexidade sua importância do ponto de vista da complexidade 
tecnoltecnolóógica. gica. 

•• Objetivo: desenhar polObjetivo: desenhar polííticas industriais que ticas industriais que 
viabilizem o aumento da competitividade dos viabilizem o aumento da competitividade dos 
setores da indsetores da indúústria paulista. stria paulista. 



EstudoEstudo dos dos Setores Setores 

•• Deverão responder a uma sDeverão responder a uma séérie de questões, que rie de questões, que 
estão agrupadas em três grandes conjuntos. estão agrupadas em três grandes conjuntos. 

1. Caracterização da Evolução da Estrutura e 
Competitividade do Setor/Cadeia no Mundo;

2. Caracterização da Evolução da Estrutura e 
Competitividade do Setor/Cadeia no Brasil e no 
Estado de São Paulo;

3. Propostas de Políticas Públicas para o 
Desenvolvimento e Incremento da Competitividade 
do Setor/Cadeia no Estado de São Paulo.



(14) Setor Componentes Eletrônicos
(15) Setor Tele-equipamentos
(16) Setor Serviços de Telecomunicações
(17) Setor Cimento
(18) Setor Defensivos Agrícolas
(19) Setor Sucro-alcooleiro
(20) Setor Cítricos
(21) Setor Bens de Capital sob Encomenda
(22) Setor Software
(23) Setor Bebidas
(24) Setor Equipamentos Médicos
(25) Setor Carnes
(26) Ótica e Fotônica

(1) Setor Veículos
(2) Setor Veículos Pesados
(3) Setor Auto Peças
(4) Setor Máquinas-ferramentas
(5) Setor Couro e Calçados
(6) Setor Vestuário e Têxtil
(7) Setor Informática
(8) Setor Implementos Agrícolas
(9) Setor Aeronáutica
(10) Setor Transformados 

de Plástico
(11) Setor Gás e Petróleo
(12) Setor Petroquímica
(13) Setor Fármacos

EstudoEstudo dos dos SetoresSetores

Os setores selecionados são vinte e seis:



WorkshopsWorkshops

Workshop 1: Workshop 1: empresempresááriosrios + + especialistasespecialistas

NotaNota TTéécnicacnica 11

Workshop 2: Workshop 2: empresempresááriosrios + + especialistasespecialistas

NotaNota TTéécnicacnica 22

SeminSeminááriorio FinalFinal



Desafios e Desafios e PotenciaisPotenciais

Políticas públicas
e ações

empresariais
que façam a 

diferença

Fatores críticos para a
competitividade?

Tendências da Tecnologia

Papel de São Paulo

Os esforços que devem ser 
empreendidos


